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A pandemia de Covid-19 causou severos impactos sociais e foi 
responsável pela morte de milhões de mortes. Por isso, compreender 
mecanismos de ação e as consequências do vírus servirá para 
elaboração de condutas de tratamento mais eficazes. 

O objetivo do presente estudo é analisar a possível relação entre a 
queda de cabelo aguda ou crônica e a Covid-19. 

Foram utilizados na busca os termos "covid-19"e"hair"separados por 
"AND" resultando em 150 resultados. Após análise dos títulos, foram 
excluídos os estudos que não se encaixavam no tema, restando, 
assim, 8 artigos para compor o objeto de análise deste estudo. 

Os achados indicam que há relação entre a queda de cabelo e a 
Covid-19, uma vez que essa condição clínica foi identificada em 
pacientes infectados pelo vírus. Além disso, a queda de cabelo foi 
tida como possível sintoma tardio. No entanto, ainda pouco se sabe 
sobre os mecanismos que desencadeiam a queda de cabelo. 

Conclui-se que mais estudos sobre a temática são necessários pois 
embora tenha se estabelecido a relação entre a queda de cabelo e a 
Covid-19, é necessário que se estabeleçam os mecanismos 
físiopatológicos que relacionam as doenças. 

The Covid-19 pandemic caused severe social impacts and was 
responsible for the death of millions of deaths worldwide. 
Understanding the mechanisms of action and consequences of 
the virus can serve to design safer and more effective treatment 
approaches. The present study aims to analyze the possible 
relationship between acute or chronic hair loss and Covid-19. The 
terms "covid-19" and "hair" separated by "AND" were used in the 
search, resulting in 150 results. After analyzing the titles, studies 
that did not fit the theme were excluded, leaving 8 articles to 
compose the object of analysis of this study. The findings indicate 
that there is a relationship between hair loss and Covid-19 since 
this clinical condition was identified in patients infected with the 
virus. In addition, hair loss was considered a possible late 
symptom. However, little is known about the mechanisms that 
trigger hair loss. It is concluded that more studies on the subject 
are necessary because although the relationship between hair 
loss and Covid-19 has been established, it is necessary to establish 
the pathophysiological mechanisms that relate to the diseases.   
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1 A queda de cabelo e a covid-19: possíveis relações 

INTRODUÇÃO 
 

A pandemia da Covid-29, doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, começou no 

final de 2019 em Wuhan - China, e desde então tem impactado severamente o mundo. 

De dezembro de 2019 até os dias atuais passaram-se mais de dois anos e o saldo de 

toda a pandemia é catastrófico nas mais diversas esferas sociais, com milhões de 

mortos e infectados. Estima-se que o período de incubação do vírus seja entre 2 e 14 

dias e dentre os sintomas mais comuns estão a febre, dores de cabeça, tosse seca, 

fadiga extrema, dores musculares, desordens no olfato e paladar, além de seu 

impacto, sobretudo, no sistema cardiorrespiratório (1-5).  

Para além dos sintomas já conhecidos, tem-se notado que alguns pacientes 

têm apresentado sintomas prolongados como dispnéia, fadiga, tosse e disosmia, mas 

não só. A alopecia tem sido identificada como um sintoma de início tardio em 

pacientes diagnosticados com Covid-19. Essa condição já foi também identificada em 

outras infecções virais como Ebola e dengue. A causa da alopecia após quadros de 

Covid-19 ainda são desconhecidas, mas hipóteses têm sido levantadas de que o eflúvio 

telógeno é um potencial causador (6-9).  

O eflúvio telógeno já foi identificado em alguns estudos que analisaram 

pacientes pós Covid-19. Como já bem estabelecido pela literatura, o eflúvio telógeno 

causa queda de cabelo e ocorre em situações de estresse agudo, como, por exemplo, 

em indivíduos hospitalizados por longos períodos e também naqueles com quadros 

mais graves. Uma forma de tratar o eflúvio telógeno é, portanto, interromper a 

situação de estresse. Geralmente, assim que encerrada a situação estressora, a 

recuperação do cabelo é total, podendo ser indicado uso de Minoxidil e outros 

medicamentos para reverter a perda dos fios. Nos casos de covid-19, tem-se notado a 

ocorrência do eflúvio telógeno em pacientes internados e recuperados de casos mais 

graves da doença (10-13).  

Considerando os efeitos da pandemia para a saúde global e as gravidades da 

Covid-19, é importante que sejam realizados estudos capazes de entender e identificar 

todo e qualquer efeito colateral da doença, uma vez que compreender tais 

mecanismos pode colaborar diretamente para com nosso entendimento da própria 



 

 
BWS Journal. 2022 Janeiro; v.5, e220100289: 1-10. 

 

2 A queda de cabelo e a covid-19: possíveis relações 

ação do vírus no organismo humano.  Por isso, é objetivo do presente estudo analisar 

estudos publicados que envolvam a covid-19 e queda de cabelo, buscando 

compreender semelhanças e diferenças entre os estudos selecionados para compor o 

objeto de análise desse estudo.  

 

 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 
 

A revisão narrativa da literatura foi o desenho de estudo escolhido para a 

produção deste trabalho por ser um molde que abarca os achados mais pertinentes 

acerca do tema escolhido, servindo, por fim, de informação para os profissionais que 

atuam na prática clínica com as condições estudadas. A base de dados escolhida para a 

produção deste estudo foi a Medline. Na plataforma foram utilizadas na busca as 

seguintes palavras-chave "Covid-19", “effluvium” e "hair" separados pelo termo 

"AND", resultando em 150 resultados. Foram utilizados artigos publicados entre 2020 

e 2021. Após análise dos títulos, foram excluídos os artigos que não se encaixavam na 

temática, tendo sido selecionados 8 artigos, que após extenuante leitura foram 

selecionados para compor o objeto de análise da presente revisão. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A queda de cabelo, também conhecida como eflúvio telógeno, acontece em 

todo o couro cabeludo e pode ter como desencadeante um evento traumático ou de 

alto estresse. Sabe-se que alguns dos eventos estressores capazes de induzir o início 

dessa condição estão diretamente relacionados à hospitalizações, desnutrição, 

cirurgias e ao uso de medicamentos. Desse modo, dado o atual cenário de pandemia 

mundial, é inevitável a associação entre COVID-19 e a queda de cabelo (13-15). 

Normalmente, o ciclo de crescimento capilar passa por três etapas: anágena, 

catágena e telógena, no entanto, após a ocorrência de um evento estressor como o 

mencionado, a fase anágena, responsável pelo crescimento do fio, pode ser 

abruptamente interrompida, dando início precocemente às fases catágena e telógena 
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e resultando, portanto, na queda do fio (olds 2021). A queda de cabelo pode ser 

transitória, durando cerca de 6 meses, ou crônica, quando o quadro perdura para além 

desse período (10,11,16). 

Em muitos pacientes infectados pelo COVID-19, observou-se o 

desenvolvimento da queda de cabelo persistente tanto durante quanto após o período 

de recuperação . Ademais, já se sabe que os indivíduos que enfrentaram hospitalização 

por esse motivo, passaram por momentos de altíssimo estresse fisiológico e 

emocional, o que justificaria o desenvolvimento do quadro. Outra possibilidade 

investigada atualmente é a de que a queda de cabelo pode acontecer em decorrência 

dos efeitos colaterais a medicamentos comumente utilizados para o tratamento da 

infecção, como a azitromicina (6,7,14,17,18). 

Fisiologicamente, a infecção pelo COVID-19 causa um estado sistêmico 

favorável à inflamação e inicia uma cascata pró-inflamatória que atinge não só o local 

infectado, como também outros tecidos. Enquanto isso, em se tratando do aspecto 

emocional, está claro que o isolamento e as incertezas que permeiam as internações 

por conta do COVID-19 causam intensa angústia por parte dos infectados, impactando 

sobremaneira em seu estado de saúde mental (19,20).  

A associação entre a queda de cabelo e a infecção por COVID-19 é tamanha a 

ponto de existir evidência na literatura que aponta para uma prevalência de alopecia 

androgenética, isto é, queda de cabelo generalizada mediada por andrógenos, mais 

prevalente em indivíduos que tiveram COVID-19 quando comparados a grupos 

saudáveis da mesma faixa etária que não foram infectados (6).  

Além disso, sabe-se que alguns fatores de risco para uma infecção mais severa 

por COVID-19, tal como idade avançada, estão também associados aos fatores que 

predispõem condições como a alopécia, ressaltando a necessidade de investigação. 

Pensando nisso, a produção desse estudo que visou analisar as possíveis relações entre 

COVID-19 e queda de cabelo, descreverá abaixo, com maior detalhamento, os achados 

acerca do tema (21,22).  

Ramos et al., conduziu uma pesquisa com mais de 40 mil participantes em que 

se concluiu que idade avançada, obesidade, doenças cardíacas, hipertensão podem 
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colaborar para quadros mais graves de covid-19. Além disso, o que mais interessa a 

presente revisão, o estudo associa a alopecia androgenética e cabelos grisalhos à 

gravidade da covid-19, sem desconsiderar, contudo, que o estresse agudo pode 

também acelerar o processo de envelhecimento capilar.  Aponta, ainda, que o cabelo 

grisalho e o eflúvio telógeno devem ser investigados como consequência da covid-19 e 

que há necessidade de se desenvolverem grupos de colaboração internacional que 

utilizem dados integrados para que seja possível alcançar melhores resultados (23-27).  

Em um relato de casos conduzido por Giulio et al., a equipe médica que 

acompanhou o tratamento de 3 idosas com um quadro grave de covid-19 perceberam 

uma possível associação da infecção com o eflúvio telógeno retardado. Nesse mesmo 

sentido, outros estudos também correlacionaram eflúvio telógeno ao quadro 

infeccioso. No entanto, o estudo ora analisado se diferencia dos demais por conta das 

pacientes terem relatado nunca antes ter sofrido com a queda de cabelo. O estudo é 

incipiente e demanda futuras investigações, mas demonstra haver razões concretas 

para acreditar na relação entre a perda de cabelo e a covid-19 (20,28-30).  

Já no estudo realizado por Moreno-Arrones et al., desenvolveu-se a hipótese 

de que a covid-19 seria capaz de causar uma liberação de anágeno dos folículos 

capilares, fazendo com que haja uma mudança para a fase catágena, o que 

consequentemente, faria com que os folículos entrassem no telógeno. Sugere-se, 

ainda, que as citocinas liberadas durante a infecção desencadeiam o telógeno eflúvio e 

que as drogas ministradas no tratamento possam colaborar com o desenvolvimento da 

condição. Apesar disso, como ocorre em outros tipo de infecção, espera-se que os 

pacientes que tenham apresentado telógeno eflúvio recuperem totalmente o cabelo 

perdido (31).  

Em estudo conduzido por Olds et al., a covid-19 foi considerada como um 

estressor e por isso associada ao eflúvio telógeno, uma vez que os indivíduos 

acometidos pela infecção encontravam-se em grande estresse psicossocial e 

fisiológico, o que colabora para o desenvolvimento do eflúvio telógeno, já conhecido 

por ocorrer em situações de estresse. O estudo analisou o registro médico de 552 

pacientes internados com covid-19 entre os meses de fevereiro e setembro de 2020 e 
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foram identificados 10 casos de eflúvio telógeno. A queda de cabelo ocorreu 

aproximadamente após 50 dias após identificados os sintomas de covid-19 em 

pacientes com média de idade de 48,5 anos, sendo 90% desse número mulheres. O 

estudo concluiu que a covid-19 pode ser um fator causador de eflúvio telógeno e que 

os medicamentos utilizados no tratamento da covid-19, bem como a própria pandemia 

enquanto fator de estresse psicossocial não podem ser descartados, sendo necessária 

a produção de mais estudos que tratem sobre o tema (10).   

Já Trueb et al., observou 10 pacientes em que se pôde associar a severidade da 

queda de cabelo após a gravidade do quadro infeccioso, marcados pelos sintomas da 

covid-19. Apesar de notada essa relação, os pacientes conseguiram recuperar-se 

completamente em até 6 meses após curados da Covid-19. Neste estudo, os pacientes 

analisados já apresentavam alopecia androgenética, o que implica diretamente nos 

resultados obtidos, sendo necessário o desenvolvimento de outros estudos que 

possam corroborar com a hipótese sustentada (32).  

Por fim, o estudo conduzido por Goren et al., sustentou a hipótese de que 

pacientes com alopecia androgenética seriam mais suscetíveis a hospitalização por 

Covid-19. Para isso, foram observados pacientes de dois hospitais na Espanha entre 

março e abril de 2020 com diagnóstico de alopecia androgenética feito por 

dermatologista. Foram observados 41 pacientes com diversos graus de alopecia 

androgenética. A teoria sustenta que se a alopecia androgenética for um fator para 

determinar a gravidade da covid-19, medicamentos anti-andrógenos, como 

finasterida, dutasterida e até mesmo canabidiol poderiam ser utilizados no tratamento 

da covid-19. O estudo é concluído sugerindo que a relação entre andrógenos e covid-

19 deve ser investigada mais a fundo por outros estudos (33,34).  
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CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base nos achados da literatura atual acerca do tema, pôde-se concluir que 

a alopecia androgenética compartilha fatores de risco com a COVID-19, o que já 

aponta a possibilidade de relação entre as duas condições. Além disso, existem 

registros que comprovam que a queda de cabelo foi observada em diversos pacientes 

e tida, a partir disso, como possível sintoma tardio do desenvolvimento da doença. 

Sabe-se que a queda de cabelo pode ser motivada por eventos estressores e de 

envolvimento psíquico, o que pode ser uma das justificativas de seu surgimento após o 

enfrentamento da infecção por este vírus, haja vista a ausência de muitas informações 

acerca de como ele afeta a saúde mental dos indivíduos e em que magnitude pode 

impactar no bem estar físico e emocional. Atualmente são estudadas estratégias de 

manejo para o aparecimento da queda de cabelo tanto durante a infecção como após 

a recuperação dos indivíduos, no entanto, devido a atualidade da temática, ainda 

existe a necessidade de produção de novos ensaios clínicos randomizados e 

controlados que possam subsidiar de forma consistente a prática clínica de médicos 

envolvidos com o cuidado desses indivíduos. Até então o que se conclui é que existe 

uma relação entre a infecção por COVID-19 e o desenvolvimento de queda de cabelo, 

no entanto, ainda pouco se sabe sobre a persistência da queda e sobre os mecanismos 

fisiológicos envolvidos, o que dificulta seu manejo. 
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